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0  C O R V O  E  R A P O S A
(Artigo de Allredo Ellis 
Junior, fornecido a esta 
folha pelo «Comitê Re­
publicano de Publicida­
de», de Sao Paulo.)

Certo dia, a matreira ra ­
posa, na sua caminhada pe­
la floresta, viu em um ga­
lho um negro corvo que 
tinha, no bico recurvo, um 
niveo e succulento queijo.

Dirigiu-se a gulosa rapo­
sa ao corvo e disse : «Mes­
tre corvo, o tua vòz è tão 
maviosa que encanta os 
ouvidos de todos os habi­
tantes da floresta, supplan- 
tando o rouxinol na doçu­
ra  dos accordes.

Canta aquella canção 
trinada que tú sabes, pois 
ella adormece as fibras 
mais intimas do meu cora- 
cão, pelo maravilhoso com 
que envolve o ambiente 
embalsamado pelos sons 
em melodia.»

O corvo, que nunca ti­
vera ouvido um galanteio 
tão rasgado, que nunca ti­
vera sua voz tão g a b a d a ; 
elle, que não era capaz si- 
não de grasnar a rouquidão 
surda de umas cordas vo- 
caes enferrujadas, — teve 
a sua vaidade espicaçada 
e, prevendo justificar as 
palavras da raposa, abriu 
o bico para iniciar a can­
toria.

Abrindo o bico, o quei­
jo cahiu e a raposa gulosa 
e rapida pegou tio queijo 
e se foi a rir do corvo que 
tolo se deixara levar peles 
elogios calculados.

Esopo, ao inventar as 
suas fabulas de cujas cin­
zas as fez resugir La Fon- 
taine, applicava-as às si­
tuações que a vida repro­
duz a cada instante.

Ve-se, ainda agora, no 
scenario politico, Antonio 
Carlos, a gulosa raposa 
mineira, no discurso do 
liberalismo, elogiar o corvo 
democrático, 'com palavras 
untuosas e melífluas, agu­
çando-lhe a vaidade sobre 
seu idealismo romantizado, 
nas arengas pela religião de 
Rousseau.

A raposa andradina, que 
antes fora o carnivoro de 
vorador das carniças ber- 
nardescas, se fizera o can 
dido declamador demago 
gico contra os mythos ima­
ginados pelas cerebrações 
ferventes dos democráticos 
de São Paulo.

Não foi difficil á raposa 
mineira enthosiasmar o cor­

vo democrático que, abrin-jtura dos Estados acima re- 
do o bico, para declamar | feridos.

Essa é a situação, de fac- 
to, em que neste momento, 
se encontram os dois can­
didatos em jogo.

Além da questão politica, 
cujo ècho terá refletido no 
exterior, outra questão s u r ­
giu, de ordem economica, 
querendo com ella affectar 
o problema do café, esteio 
maximo da nossa economia 
e da nossa fortuna, alicer­
ce natural do patriotico

os maviosos sons da sua 
demagogia pseuda- liberal, 
deixou cahir o queijo niveo 
de seu prestigio eleitoral, 
que a raposa abocanhou 
no ar.

Mas, desta feita, o mi­
neiro foi logrado com o 
queijo demoçrático, pois 
oco, apenas o recobrindo 
a casca humida e lactea.

O prestigio eleitoral de­
mocrático, em São Paulo, 
entrando em crise com a 
at iiude assumida pelo P a r­
tido contra Süo Paulo, con­
tra o café e contra os nos­
sos mais vitaes interesses 
econoraiccs, foi minguando, 
ao ponto de, hoje, não 
representar sinão uma som­
bra do vulto anterior que 
representava os 32 mil 
eleitores do ultimo pleito 
municipal.

Foi assim que, mais uma 
vez, applicou-se a mornl 
que L a  Fontaine encasula- 
ra no apologo do corvo e 
a raposa.

Alfredo Ellis Junior

(Artigo do”? deputado 
estadoal Alfredo Ma­
chado, fornecido a 
esta folha pelo «Co­
mitê Republicano de 
Publicidade», de Sao 
Paulo)

Vai se accentuando. dia 
a dia, o pendor da Allian- 
ça Liberal para um accor- 
do honroso, no tocante ao 
caso da successão presi­
dencial.

E ’, sem duvida, sympa- 
thico tal movimento e, 
oxalá possa ser encontra 
da. em breve tempo, essa 
fcrmula a bem da Patria. 
E ' necessário, entretanto 
um critério são e logico, 
na procura de tal formula 

Estamos diante de dois 
nomes indicados para o al 
to posto de Chefe da Nação.

Um, Julio Prestes, indi­
cado por 17 Estados da 
Federação e pelo Districto 
Federal e esse nome des 
de esse dia, vem receben 
do as mais calorosas adhe- 
sões de todas as classes 
conservadoras do paiz.

Outro, Getulio Vargas, 
indicado apenas por 3 Es­
tados. Das forças poüticas 
que o indicaram, vão-se 
desaggredando, em constan 
te dissidios, fortes elemen­
tos que adherem á candita*

plano financeiro que vem 
^realizando a vontade forte 
desse homem forte que é 
o dr. Washington Luis.

Debalde procurarão jogar 
sobre os presidentes da 
Republica e do Estado de 
São Paulo a responsabili' 
dado da crise que, ora, 
supporta o nosso princi­
pal producto de exportação. 
E, felizmente, assim vão 
coraprehendendo os ver* 
dadeiros interessados na 
questão, e o ambiente que 
se forma em torno desse 
caso é ja  de confiança e 
sympathica espectativa.

E ’ fòra de duvida que 
um ploblema de tal ordem 
só poderá ter rapida e fe­
liz solução, sendo encarado 
com presteza e energia, 
em ura ambiente de calma 
e ponderação, pelas forças 
económicas, sociaes e poli' 
ticas, conjugadas para o 
mesmo fim.

O paiz precisa e exige 
dos seus homens essa união, 
essa harmonia, essa visão 
uniforme e enérgica, para 
a solução do caso econó­
mico que é um caso na- 
cionál.

Si a Alliança Liberal 
pende já  para um aocordo, 
porque percebe que lhe 
faltam as bases sobre as 
quaes pretendeu erguer seu 
plano de campanha, ella 
tem por obrigação levar, 
agora,, o seu desprendimen* 
to até o reconhecimento 
de que o dissidio que pro* 
vocou foi impatriotico e sò 
tem concorrido para pe r’ 
tubação da vida económica 
do paiz.

Isto posto, deverá desde 
logo retirar o seu candida’ 
to, pois, com tal gesto, no* 
bre e patriotico terá  cons* 
tado as svmpathias do po* 
vo brasileiro.

A Julio Prestes caberá, 
nessa hypothese, o obriga* 
ção de, uma vez no poder, 
encarar, com calma e re' 
flexão, as quetões da an* 
nistia, voto secreto, leis da

imprensa e leis de po* 
licia, principios sobre os 
quaes a Alliança Liberal 
pretente ter assentado a 
ffua Aica, hoje prestes a 
sossobrar por falta de ver* 
dadeira Alliança.

Alfredo Machado

O comicio realizado do 
mingo ultimo nesta cidade 
pelos democráticos, veio 
provar o que temos affir- 
mado referente a chamada 
Alliança Liberal.

Dissemos que a actual 
campanha dos proceres da 
Alliança se resume em in­
sultar, in juriar e calumniar 
tanto o presidente da Re 
publica como o do nosso 
Estado; e os oradores, que 
se fizeram ouvir nesse co­
m ic io /nada  mais fizeram 
senão derigir os mais g ro s ­
seiros insultos e levantar 
as mais revoltante calum­
nias contra o sr. dr. Was­
hington Luis e sr. dr. J u ­
lio Prestes.

Custa crêr que pessoas 
que se dizem instruidas, 
educadas e diplomadas, e 
que deviam ao menos ter 
algum resguardo de lingua­
gem, usem, ja não dize­
mos termos violentos, mas 
sim grosseiros e insultosos, 
sómente usados por pessoas 
mal educadas.

O excesso de linguagem  
usado;? por esses oradores 
ao em’vez de causarem en- 
thusiasmo no auditorio, só 
lhe soube inspirar repug­
nancia e indignação.

Esses oradores, em seus 
discursos, não expuzeram 
uma idéa, não defenderam 
um principio, não estabele­
ceram ura paralello, nem ao 
menos procuraram  demons­
t ra r  porque de democráti­
cos que eram hontern s'e 
tornaram  hoje partidarios 
da Alliança ; seus discursos 
se resumiram a insultos 
grosseiros e a irritantes 
inverdardes, e nada mais.

Mas, será insultando e 
calumniando qne elles pre­
tendem fazer a p ropagan­
da da Alliança ? ! Se assim 
é, elles passam a si pro- 
prios attestados de ineptos.

Nos prelios da palavra, 
quer seja ella fallada ou 
escripta, é a intelligencia 
e o saber que devem pre­
valecer, e jamais, em tem­
po algum, a grosseria e

calumnia foram apanagios 
da intelligencia e do sa­
ber.Veio, portanto, esse comi­
cio provar o que temos 
dito; isto è, que sentindo 
os alliancistas fracos, p re ­
vendo a «ua certa  e inevi­
tável derrota, voltam-se r a i ­
vosos contra o chefe da 
Nação e do Estado e con­
tra  elles proferem as mais 
clamorosas injustiças e os 
mais grosseiros insultos.

Cegos pela ra ivac oblite­
rados pelo odio, ju lgando 
que falam para  beocios, 
chamam contra im aginaria  
pressão que contra  elles 
exerce o governo, não r e ­
fletindo que esses seus vio­
lentos discursos são as pro­
vas mais incontestáveis de 
que o governo lhes concede, 
e lhes assegura, a mais 
plena liberdade.

Guizos
Os democráticos a rv o ra ­

ram-se agora em caxeiros- 
viajantes da Alliança Li­
beral ; é pena que a m er­
cadoria que offereeem es­
teja bastante avariada e re ­
pugne aos compradores.

Um dos oradores do co­
micio, exclamou: «O p a r t i ­
do democrático vem da re­
volução e m archa para  a 
revolução».

E ’ verdade, nasceu da 
revolução, mas no caminho 
encontrou a hyd ra  da Ai- 
lianza que o enguliu.

Os oradores do comicio 
disseram do governo e d# 
todas as demais auctorida- 
des o que muito bem en­
tenderam ; foram mais qu® 
violentos, grosseiros era 
seus insultos, e no entanto 
de vez em vez, lá vinha o 
estribilho : «o governo nos 
persegue, não temos liber­
dade».

Qjje diabo de persegui­
ção % essa em que o pe r­
seguido insulta, calumnia 
desabridamente o persegui­
dor, e là se vai domir mui 
socegadamente!

A Gamara Municipal de 
Andradas, an tiga  Caracòl, 
em Miñas, acaba de ser 
deposta por ser contraria  
a politica da Alliança.

Isso sim que é ser libe­
ral, o mais é prosa.

PINGENTE.
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ilotas e . . .  Noticias
Esco la  STormal L iv re

Encerraram-se hontem os 
exames ao 1.° e 2.° annos 
d a  Escola Normal Livre 
annexa ao Collegio de N- 
Senhora  do Patrocín io ; a 
media desses exames foi 
optima, o que mostra a 
eompetencia e dedicação 
das distinctas e competeu 
tas professoras e applica- 
ção das jovens alutnnas.

Em nosso ultimo numero 
fizemos referencias á expo­
sição de trabalhos das alum 
nas da Escola Normal L i 
vre, secção externã*; vamos 
hoje nos referir a  exposi 
ção de trabalhos das alum 
nas internas.

E ’ proverbial a compe 
tencia das virtuosas mes 
tra s  desse estabelecimento 
em trabalhos manuaes quer 
de agulha, p in tura e dese 
nho, sendo sempre notáveis 
os traoalhos feitos por suas 
aJumnaa sob sua direcção

Visitamos essa exposição 
e sahimos verdadeiramente 
encantados com tudo que 
ali vimos e admiramos 
todos os trabalhos ali ex 
postos mereciam os maiores 
elogios pela s u a ' perfeição 
e completo acabamento 
pintura, desenhos, trí.balhos 
de agu lha  e crochet, uma 
infinidade de trabalhos 
tão delicados, tão fino3 ; < 
sentindo a nossa incompe 
tencia para  classificar den 
tre  elles quaes os melho 
res, nos contentamos em 
apresentor a estimada 
virtuosa irmã Luiza Odila 
dedicada e competente mes 
t ra  de trabalhos do in ter­
nato, os nossos inais since 
ros parabéns pela explen 
dida exposição de trabalhos 
de suas alum nas.

Cia. União d e  A rm a zén s  G era es
Endereço Telegrapliico  

UNIGERAL
Caixa Postal, 589

(Constituida por Lavradores de C a ie )

an tos
»

RUA FREI GASPAR, 24 
(Em frente á Bolsa) 

Telephone Central, 3469
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QUEIMADURAS
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DOENÇAS DA P E llE

T
SABÃa LIQUIDO MEDICINAL >j0LAVAR A CABEÇAL

FRIEIRAS e DANTHROS1
COCEIRASN yJ
ESPINHAS i \O¿41

láeiiha serrada a qu a l­
quer hora, pedir pelo 

telephone 75

Recebe em deposito, o s  cafés do Interior, cobrando 25000 rs. por sacca, pelas  
seguintes desoezas : Armazenagem e seguro por 4 mezes, Carreto da Estação, descarga  
no armazém, Ensaque e evolução d os  sáceos que chegarem com os  cafés.

Cobra peios  s.accqs novos  utilizados nos ensaques, 23450 rs. cada um, sendo  
os  m esm os facturados .juntamente com o  caíé, á razão de 385'Jj, revertendo a differençat 
de Reis 1#050, em beneficio do remetiente, deduzindo a mais da metade a despeza acirra.

Snrs. Lavradores e Negociantes de Cate :
R e m e l la r a  os sean p r o d u c t o *  si

Coin ititiiliia  ITniao d e  A r m a z c i i s  O e r i ie s
S A N T O S  —  S. P .  U .

G U A R D A , DEPO SITO E REBENEFICIAMENTO D E C A F E ’
Peçam Tarifas e Informações com 

150XIIV TSAJVQUIEjIjO ék, F IL .I IOS — T T U

3fa  cidade

Esteve nesta cidade o 
nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr. Sebastião de 
Almeida Campos, estimado 
e considerade capitalista  
residente em Jahú .

Visitamol-o

Festa do Senhor Som  
Jesus

Segundo ouvimos, vai ser 
realizado a 1 de Janeiro  
proximo, a tradicional fes­
ta  em honra ao Senhor 
Bom Jesus, e que, desde

teve a gentileza de nos 
participar que a exposição 
de trabalhos dos alumnos 
desse grupo, < ncontra-se 
aberta á visita do publico 
do dia 23 a 28 do corren­
te.

Essa exposição, pelos 
trabalhos, ali expostos bem, 
merece ser visitada pelo
nosso publico, que assim

ha muitos annos, deixou 
de ser realizada.

Que assim seja, essa fes­
ta  era uma das mais bel* 
las que se realizavam nes­
ta cidade, e para  assistil a 
dada a fama de seu ex- 
plendor, vinham á esta ci­
dade g rande numero de 
pessoas de fóra.

O xala  que assim sej e 
tenhamos de novo essa fes­
ta, que tão de perto falia 
ás nossas tradicções.

poderá avaliar o esforço e 
actividade dos alumnos e 
os esforços de seus dignos 
professores.

D r. M ario  Rocha

Communica-nos o sr. dr. 
Mario Rocha haver t r a n s ­
ferido a sua residencia pa­

ra a r u a d o  Commercion.0 
56, onde estará  ao inteiro 
dispôr dos seus clientes.
<S. E . «Convenção de 

Itú »
O sr. prof. Armando do3 

Santos, dedicado e compe­
tente director do grupo es­
colar «Convenção de Itü»,

Denuncia anonyuta
A Prefeitura recebeu uma 

denuncia anonyma, assig- 
nada simplesmente—o Com- 
mercio de I tü —, denunci­
ando a existencia clandes­
tina de uma fabrica de 
meias de malha na Villa 
Operaria.

A Prefeitura está promp- 
ta a attender, e dar as ne- 
c e ss a r i a s providencias, 
quando assim forem neces­
sárias, a todas as denuncias 
ou reclamações que lhe 
forem d ir ig idas; porem 
essas reclamações, ou de­
nuncias, deverão ser assig 
nados, e não anonyrna, 
afim de que posaa a P re ­
feitura ccnhecer a proce­
dencia das mesma** e dar 
as providencias que julgar 
acertados.

Deve, pois, esse anony- 
mo, se quer ser attendido, 
se dirigir pessoalmente a 
Prefeitura, ou me3mo por

meio de carta, mas assig- 
nando seu nome, e decla­
rar onde existe essa tal fa­
brica, para que possa a 
Prefeitura agir.

Dtmuucias anonymas ne­
nhum valor merecem.

Dom ingueira em 
&aIto

asRealizar-se-á hoje,
13 horas, na aprazível ci­
dade do Salto, no Oine 
S. Bento, uma animada 
domingueira, a qual será 
abrilhantado pelo aprecia­
do J a rz  Ituano.
D e viagem

fu e re is  unia boa car­
roça de lenha ? Fed i 
ligação para  o tel. 75

Com destino à capital do 
Estado de Pernambuco, se­
guirá no dia 12 do corren­
te, em gozo de ferias, o 
illustrado medico, snr. dr. 
Vergilio de Lima, que ha 
mezes serve no 4.0 R. a . 
M .; aquartelauo nesta ci­
dade. onde conta já , no 
meio da nossa sociedade, 
vasto circulo de amigos e 
admiradores, aifectos esses 
grangeados graças a sua 
fina educação, cultura e 
espirito philantropico.

$  SUPER
\

SABONETE ̂ SV

ILa  nroiEmco e medicinal

I §
VÁ 0 MElHOfi OFNTRF m  mpusidcc Tá
l 0MEIH08 DENTRE OS NELHORK

V Igág  m  s
il PARA 0 BANHO E TOILETTE f f
\ i k m (f

4  tres m m m m m A
\ H /L et*

Sempre trlm nphando!
Com o maior prazer e 

immorredoura gratidão ve­
nho trazer-vos, por meio 
deste espontaneo atíesfcado, 
a maravilhosa cura que 
obtive com o acreditado e 
ütilissimo preparado de V 
S., denominado E lix ir  de Nogueira , do Pharm. Cliim. 
João da Silva Silveira.

Soffrendo de terrível mo­
lestia de origem syphilitica 
e desesperado da cura, vis- 
to ter asado inuumeros re ­
medios sem que nenhum 
tivesse dado resultado satis­
factorio, tive a feliz lem ­
brança de usar o p repara­
do acima mencionado, e 
com pequeno numero de 
fra scos restabelecí-me com­
pletamente.

Acceitae, pois, os 
agraiecirnedtos sincer 
d "ora avante serei pr 
gandista do afamado 
rativo do sangue Elixir de 
Nogueira, aconselhando-o a 
humanidade soffredora.

Por ser verdade firmo o 
presente.

Pelotas— Rio Grande do Sul.

ü

C o n s o r c io

Realizou-se no dia 21 do 
corrente o cousorcio do sr. 
Benedicto Villarom, esti­
mado filho do sr. F rancis­
co Villaron, com a gentil 
senhorinha Anna Silveira 
Leite, dilecta filha dos sr. 
Luiz Goneaga.

Aos jovens noivos os 
nossos sinceras felicitações.

HOJE no  CINE GLORIAR e g e n e r a ç ã o

João Fernandes Carreira 
Firma reconhecida.

ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pbarmaceutico e  obimico João 
da S ilva  Silveira, v end e-se  em 
todas as Pharm acias, Drogarias  
e Casas da Campanha e  Ser­
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Am ericanas.

c o m  RICHARD BALTHELMESS

FALLECiMENTOS
Falleceu nesta  cidade, n 19 do corrente, o indi- 

toso jovem Epaminondas 
Borges, irmão do nosso 
particular e dedicado ami­
go sr. Leobaldo Borges.

— Também falleceu nes* 
ta  cidade o estimado joven 
Antonio Lobo Salles, filho 
do nosso bom amigo Adol- 
pho Lobo de Salles.

A’s estimadas familias 
enlutadas apresentamos os 
nossos sinceros sentimen­
tos de pezar.
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O. E . 66 Cezarlo Motte”

Abriu se hontem á noite 
a exposição de trabalhos 
dos aluamos do grupo es­
colar «Cezario Motta». 
Essa exposição, que conser­
var-se á aberta  a  visita do 
publico até o dia 28 do cor­
rente, encerra g ranae  co 
pia de trabalhos, todos d ig­
nos de elogios, o que vem 
demonstrar que ali, nesse 
grupo, se traba lha  de ver­
dade e que os dignos pro­
fessores se esforçam pelo 
preparo e adiantamento de
seus alumnos.
Crise do e&íe

R EU N íÃ o DOS LAVRA 
DORES

Afim de tomarem providen­
cias ante a crise aguda, 
que actualmente pesa so­
bre a lavoura, reuniram se 
domingo ultimo, nesta ci­
dade, os lavradores deste 
municio e, entre outras pro 
videncias e diliberaçoo, fi­
cou resolvido que, pela la ­
voura do no?so municipio 
fosse observada a seguinte 
tabela referente ao salario 
dos colonos :

Carpa, 45$000 por mil 
pé, ficando estabelecido 
que sejão dadas quatro car 

no acno ; serviço por 
4$U00; colheita 1$500 
u e ire ; catação, 45$000 por mil pès.

Estando actualmente os 
lavradores luctando com 
serias diffilcudades devido 
a crise do café, e portanto 
sem dinheiro e sem possi­
bilidade de o encontrarem 
prompto, não ficaram es- 
tabelicidas epochas certas 
e determinadas para  serem 
effeccuados os pagamentos.
Inn ifersario

Transcorreu no dia 21 
dò corrente o sr. Nicolau
Francisco, estimado nego­
ciante nesta praça.

Ao anniversariante nos* 
sas mais sinceras ^ l ic i ta ­ções.
• 1 U R 1
Conforme noticiamos reali- 
zou-se no dia 22 do cor­
rente a 4.8 e ultima sessão 
do J u r y  do corrente anno.

Samara Nlunicigial
REQUERIMENTOS 

Oe n.o 931 á 948- D i f e ­ri U/S,
E I 1 1 E  S>K JjFjI T E

Publicamos em seguida 
o resultado do exame de 
leite effectuado no dia 22 
de Novembro de 1929, pelo 
Fiscal Sebastião de Olivei 
ra.

Erasmo de Mello prod* 
2(3 litros com 32 graus.

Joaquim Bicudo prod 84 
litros com 30 grnus. Ju rú  
Mirim prod. 31 litros com 
32 graus. Viuva Carneiro 
prod. 22 1'tros com 30 
graus. Luiz Bicudo prod. 
61 litros com 33 graus. 
Francisco S. Camargo prod. 
õo litros com 32 graus. 
Joaquim Galvão prod. 90 
litros com 30 graus. Cha- 
cara Pedreira  prod. 17 l i ­
tros com 30 graus. Vasso 
ral prod. 40 litros com 30 
g raus Salvador Cruz prod. 
132 litros com 31 graus. 
Cesario Micai prod. 75 li 
tros com 30 graus.
f l  ! ä  de auto ernPf6C 88 í n? Bastachamar o re i  
dos rei do volante, Zezinho, 
chauffeur do sympathico 38 
Tel 125 Central

Edifaes
E » I T A I i

DELEGACIA DE POLICIA DE
ITU

De ordem do Exmo. Sr. Dr. 
Secretario da Justiça e Segurança 
Publica, faço constar que, pelo 
prazo de oito dias a partir desta 
data, estará aberta nesta Delega­
cia concurrencia para fornecimen 
to de alimentação aos presos per 
b es da cadeia local durante o 
anno de 1930.

Os concorrentes a esse forne 
cimento deverão declarar em 
suas \ repostas que se sujeitam in 
teiramente ao disposto nos artigos 
346 tf 352 do «Regulamento Po 
licial», bem como ás condições  
do presente edital,

O fornecimento deverá ser fei 
to de conformidade com o esta­
belecimento no n.° 5 annexo ás 
«Instrucções Policiaes», expedin 
do a Secretaria da Justiça os im 
pressos adoptados, para se lavrar 
o respectivo conír cto, da qual 
constam clausulas que mencionam 
as obrigações do fornecedor.

O  c ocurrente escolhido, que 
assiguar o  respectivo contracto, 
não poderá deixar o fornecimento 
sem previa autorisação do Exmo. 
Sr. Dr. Secretario da Justiça e 
Segurança Publica sob pena de 
perder direito a qualquer quantia 
pue por esse serviço tenha a re 
ceber.

ltu, 17 de Novembro de 1929. 
O  Delegado de Policia 
Carino Espirito Santo

Editaes de prodamss
O Cidadão Antonio de Al 

meida Toledo, Oíficial do 
Registro C ivil  desta cidade de 
ltu, etc.

Faz saber que exhibir.Mu 
neste cartorio os documentos  
exigidos pela lei afim de se
casarem :
José Martini e Ada Bertolloti. 
Elle filho legitimo de Paschoal 
Martini e Zelinda Martini (falle- 
ida), natural de ltu, com 30 

.innos de edade, solteiro, com  
a profissão do com merdante e 
resider/e nesta cidade a Rua 
Santa Rita, 48. Eli t filha legiti 
ma de Luiz Bertolloti (fallecido)  
e Merita Bassi Bertolloti natural 
de Indaituba com 23 annos de 
idade, solteira de prendas d o ­
mesticas e residente a Rua Sete  
de Setembro, 20  em Indaituba

Vicente Marceüno de Cam pos  
e Benedicta Candelaria de Al 
meida. Elle filho legitimo de 
João J o sé  Marcellino e de Au 
gusta  de Cam pos, natural de 
Salto com  25  annos de edade  
solteiro, lavrador e  residente 
neste muni:ip io em o  Bairro Pe 
dregulho. Elia fiiha legitima ue 
Belizario de Almeida e Guilher- 
mina de Almeida, natural de ltu 
com  19 annos de edsde, soltei 
ra, penda domestica e  residente 
a Rua do  Patrocínio, 62 desta  
cidade.

Jacyntho Benito Abad o  Bea 
triz Torquato Dias. Elle f»lho le 
gitimo de Felhpe Benito (failed  
do) e  Bonifacia Abad (fallecida) 
natural de Jardinopolis com  20  
annos de idade, solteiro,Jlavrador 
e residentd nesta a Rua Santa 
Cruz, 170. Elia filha legitima de 
Joáo Dias e Batalina Cecilia, na 
tural de Hespanha com  20 an 
nos de edade, solteira, prendas  
domesticas e residente nesta a 
Rua das Flores, 55.

Si alguem souber de algum  
impedimento, d eve  accusal o 
nos termos da lei e  para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida Tole 
do, Official do Registro C iv i l  o 
subscrevi.

Sitio
Vencje-se neste municipio, 

no bairro do Pinheirinho, 
muito proximo a cidade 
um optimo e pequeno sitio, 
contendo boa casa de mo 
rada um bom pasto e seis 
mil pès de café produzindo 
e boas terras para  qual­
quer cultura.

P ara  melhor informações 
dirigir-se a rua do Com' 
mercio n* 129.

Seueenles e M udas
Vende-se alguns milhei 

ros de mudas de laranjas 
Bahianas enchertadas em 
laranjas azedas, e mais di­
versas qualidades.

Preço: 3$000 cada.
Condicionamento espcial 

para  transporte.
Francisco Alclíajm l 

R ua do Cem iteiio no. I Kfrt
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EXISTE MA 50 ANNOS PEPCUNTE À O f  SEUS fíMíCOJ

S O R T E I O  M I L I T A R
Edgardo Pereira Mendes, Presidente da J u n ta  

do Alistamento Militar, de3te município de ltu , E s ta ­
do de São Paulo, etc.

Faz saber que deverão apresentar  nesta Jun ta , 
até o dia 9 de Dezembro do corrente, os seguintes 
cidadãos, sorteados da 2.a chamada, da classe 1906- 
1907.

57 M oysés  filho de Luiz Leis. 58 Benedicto f de Rubino  
de Paula. 59  Joaquim f de Alberto Fonseca. 60 Luiz f de J osé  
Alexandre de Almeida. 62  Adelardo f de G eronym o de Almeida. 
63 Attilio f de  J o sé  Bazaglia. 64 Benedicto f de Malvina de A l­
meida. 65 B. r f  licto f de A onso  Thomaz. 66 D o m in g os  f de João 
Caetano. 67 João f de Christiano Bucher. 69 João f de Riccieri 
Bergamini. 70 J o sé  f de  Antonio Rodrigues. 71 Vergilio f de An 
tonio Munhoz. 72 Laercio f de Joaquim Ferreira. 73 A m brosio  f 
de Luiz Borqui. 74 Benedicto f de Miguel do  Amaral. 75 Bane 
dicto f de José de Oliveira. 76 José Mercio f de Maria Luiz 
Galvão. 77 Antonio f de Francisco Ramos. 78 Josè  Maria f de 
Ezecbias Felix de Oliveira. 79 Francisco f de Albertino Mendes  
Galvão. 80  Francisco f de Lazaro Landucci. 81 Oscar f de Luiz 
Galvão de Barros Junior. 82 Affonso f de Clemente Martini. 83  
Francisco f de Luiz üazzola. 84 Alfredo f de Franc.sco Pereira de 
Britto. 85 Luiz f de Ettore Bugr.i. 86 Mariano f de Ambrosio de 
Oliveira. 87 Benedicto f de Antonio Camargo. 88 José Maria f 
de Hercules Consiglio* 89 Flaminio f de João Baptista Leme. 9 0  
Caümerio f de Florentino Antonio de Barros. 91 Ignacio f de Sal­
vador Nunes. 92  João f de Joaquim Teixeira de Figueiredo 93  
Luiz f de Joaquim Bueno Ruivo. 94  Luiz f de João Leite de 
Camargo. 95  Mario f de João Baptisla Tereran. 96  Benedicto f 
de Benedicto Antonio Ferraz. 97 A ugusto  f de Malachias de Al­
meida. 98 Waldomiro f de Benedicto Lais. 99 José f de Francisco  
Villaron. 100 Antonio f de J o sè  Joaquim da Silveira. 101 Dante  
f de Henrique Bardini.

De n.o 57 a 86  — 1.0 grupo para c  4.0 R. A. M;—De 87 a 
101 2.o grupo para Matto G rosso.Edgardo Pereira Mendes

Francisca Mottola Sofia
Celebra-se na Igreja  Matriz no dia 26 às 7,30 

uma missa por alma dessa virtuosa senhora pe r ten ­
cente á distincta familia ituana, fallecida no dia 18 
de Agosto p.p. na Italia, com 40 annos, a extincta  
era filha do sr. dr. João Sofia, clinico que por longos 
annos aqui residiu.

Marmoraria Ituana

Os proprietários desta 
officina communicam aos 
interessados, que se encar­
regam de todo e qualquer 
serviço no Cemiterio desta  
e de outras Cidades, como 

se jam :
Obras em Mármores, 

O r a i i i t o  d e  l . a q u a l i ­
d a d e  e Bronze. M onu­
mentos, Hermas, Tumulos 
Estatuas , Vazos e Bijou - 

teiros.
Rais* d o  C o m m e r e io  i i l - a . - T e l . 2 1 d

lAGOPO FIGLIÉ & Filhos _ ITÚ



4 A CIDADE (Domingo), 24 de Novembro del929^

kEVE-ss ter multo cuidado com  
as dôres nevralgieas e rheu- 

gasatãcas da edade avançada, pois o uso de 
mn analgésico qualquer pode dar maus
re su lta d o s.
A CAFIASPSRINA é o unico 
meclio cm que se póde ter 
plena confiança, devido ao rac- 
to de proporcionar promp- 
to allivio, regularisar a cir­
culação e levantar as forças 
sem, comtudo, affectar o 
coração nem os rins.
É, igualmente, inoffensiva $ eflicaz contra as dores de cabeça, dentes e ouvido; enxaquecas, rbeumatismos e cólicas menstru- aes; conseqüências de noites perdi­das, dos excessos alcoolicos, etc.
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USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME“PA GE”
EM SU A S FA Z E N D A S DE LA VO URA E CRIAÇÃO

RESI81EN C IA-EC O N  O M I A ■
D U R A B ILID A D E

Porque a cerca de tecidos de aramePA G E
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore
1) Tem o dobro da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bam beia;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E' a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e le i tões ;
6) E' a unica cerca de arame que não precisa Iodos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  
esticada e pregada;

7) E' fabricado sómente com arame de aço supergalva,  
n iza d o ;

8) Requer menor numero de postes.
FABRICAÇÃO DA “PAGE” LTDA.
AGENTE EXCLUSIVO EM YTU

A R 1 S T ID E S  D E  S O U Z A  F R E IR E .
R n a  Joaquim  Borges, 46

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

JO À O  DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n ic o
e  F o r t i f ic a n te

coríi ¿rfiifrie sucesso un Troqupzd • geral.
R • (V iN'í T íTT 'INTEÍ

Dr. Darlo Roclia
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia :
Rúa <lo Cottimereio 50

Attende chamados a qualquer hora.

«
A pobres* do san^us, a 

debilidade e a ene mia, são 
as cousas dss dcrcs do co- 
beça. falta de appétltc, mol- 
lesa das p e n u a  e da iná 
disposição para o trabalho« o FOWTlFICASrTG
COMPOSTO R 180T T

É o  anaco eapaa de cu­rar com  segurança esses 
m olestias.

A formula do COf^POS- 
T O  RIBQTT, nao é seorela 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs­
tancias, contem , com o agen­
tes principaes, o p e  p io n a *  
<0 d o  f a r r o ,  t f ly c o r o -  
phocphato d$ caícto.hy» 
pophospSiyio do coi ció, 
e le .

Esses elem entos sao os 
factores principaes par»a os 
doentes ficarem com pleta­
mente curados.

É indicado para as senho­
ras no eslado de gestação 
« durante a amante r.taçSo e 
corrige as irregubna'acfeS tía 
m enstruação.

Pera hom ens, senhoras e 
enancas.on. vy¡u>jJEN3 asvn.AcquA

A venda em todas 
pharm  astas.

1 A B E L L O N
Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção Brilhante» è o  

melhor especifico  para as ai 
fecções  capillares. N ão pinta 
porque não é tintura, Não  
queima porque não contém  
saes nocivos .  E uma formu­
la scientifica do grande bo  
tanico Dr. Graund, cujo se  
gredo foi com prado por 200  
contos  de réis.

E' recommendada pelos  
principaes institutos sanitarios 
d o  estrangeiro, e analysada e 
autorisada p e los  Departamen  
tos  de Hygiene d o  Brasil.

C o m  o u so  regular da «Lo 
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o com  
pletamente as caspas e affec 
ções  parasitarias.

2 .0 — C essa  a quéda d 
cabello*

3.0 — O scabellos  tra n co s  
descorados  ou  grisalhos vol 
tam á cor natural primitiva 
sem  ser tingidos ou queima  
dos.

4 .0 — D etem  o  nasc im en­
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  ca so s  de Calvície 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.® — O s  cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos  
se d o s o s  e  a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa  
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.Ar venda em todas D roga­
rias Pefumarias e  Pharma 
cias de primeira ordem.

0 F F 1 C I  D E f l E J O ,  « I j E l j  t l O S
M o v id a  a  e l e c t r i c i d a d e

Nesta bem montada oficina, executa-se 30m 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis
SABINO ZAN1NI

Trabalharem  Grades, FerrageDS para C ods 
trucções, Carruagens, etc.

S e c ç â o  L E \ I I A  9 0 R A

LE N D A  SERRAD A, entregue a domicilio
R m t J o a q u im  R . B o r g e s ,  4 0

(V illa Nova)
Téléphoné, 75 — IT U

E x p ô lle  o s  v e r m e s  e  d á  v ig o r  á s  c r c a o ç a o .  D o s a d o  
s e g u n d o  a s  e d a d e s ,  c o m o  in d ic a  o q u a a r o  a b a ix o , 
e v i t a m - s e  o s  e r r o s  d e  d o s a g e n s  p o r  c o l h e r e s , p o r ­
q u e  e s t a s  v a r ia m  m u i to  d e  t a m a n h o .  O c o n te ú d o  d e  
u m  v id ro  é  u m a  d ó s e  d e f in id a .  N a  O P IL A Ç Ã O , a p p li-  

 c a m - s e  3  d ó s e s ,  u m a  d e  15 e m  15 d ia s .f  M  1 N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N - 6  A
^  PARA PARA PARA PARA PARA PARA 6 a« I

l 1 anno 2 annos 3 annos 4 annos 5 annos 12 annosj

B e  13 annos em diante, fia se «Dose pa ra  »dultoi

7!.

O  Fortificante m ais Perfoilo

Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu*. 
rasthenicos, Exgottados, Dyspepticos e Rachiticos.

Enriquece 0 sangue. Augmenta 0 peso. Alimenta o cere­
bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accéléra as  forças. Revigora o organismo.

V I3 0 N A L  6 50  •/. m a l» rico em .substancias
nutritivas que qualquer outro fortificante.

eíJNOES U30RAT0RIBS ALViM & íREITAS • ?i, £3 3ARM0,11-Sob. ■ 8. PAULO


